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Prefácio 

Há  histórias que atravessam séculos e nunca envelhecem. São como rios: mudam o curso, passam por cidades diferentes, mas a  essência  da  água  permanece  a  mesma.  A  história  de  Jó, contada  nas  páginas  antigas  da  Bíblia,  é  um  desses  rios.  Ele correu primeiro pelo deserto do Oriente Médio, regou as terras da poesia hebraica, atravessou os séculos e hoje chega até nós, no coração de uma cidade pulsante, contraditória e apaixonante: o Rio de Janeiro. 

Este livro que você tem em mãos não é apenas uma adaptação, é  um  espelho.  Aqui,  Jó  não  é  apenas  o  personagem  bíblico distante,  mas  é  Jó  Duarte,  um  homem  de  carne  e osso, um empresário carioca, pai de família, alguém que poderia ser seu vizinho, seu chefe ou até mesmo você. O que buscamos não foi recriar uma  conhecida história bíblica, mas mostrar que a dor que atravessa séculos é a mesma dor que bate à porta de nossas casas todos os dias. 

Enquanto começava a escrever, imaginava você abrindo o livro talvez  com  expectativa,  talvez  com  cansaço, talvez buscando 







apenas  uma  boa  história.  Mas  permita-me  te  dizer:  você encontrará  mais  do  que  isso.  Vai  encontrar  um convite. Um chamado para caminhar por ruas conhecidas  — Copacabana, Ipanema, as vielas das comunidades  —, mas enxergá-las com olhos novos. 

Jó Duarte não é super-herói. É um homem que tem medo, que chora,  que  fraqueja.  É  um homem que amou profundamente sua família, que construiu uma vida de respeito e solidariedade, e  que  de  repente viu tudo ruir: a empresa, o lar, os filhos, o corpo. É um homem que sentiu na pele o peso da pergunta que todos  nós  já  fizemos,  mesmo  que  em  silêncio:  “Por  que os justos sofrem?”  

E essa é talvez a pergunta mais humana que existe. 

Neste prefácio, não quero dar respostas prontas. Quero apenas preparar seu coração para a jornada. Porque essa leitura não será apenas sobre Jó. Será sobre você. Sobre as noites em que você também gritou e não recebeu resposta. Sobre as perdas que rasgaram  seu  peito.  Sobre  os  dias  em  que  se  sentiu cinza, pó, nada. 
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Mas também será sobre esperança. Sobre a voz de Deus que às vezes se esconde no silêncio, mas nunca deixa de estar presente. 

Sobre a beleza que pode nascer da ruína. Sobre a fé que, mesmo despedaçada, permanece de pé. 

Ao  longo  destas  páginas,  você  verá  cenários  conhecidos: hospitais públicos superlotados, becos violentos, arranha-céus brilhantes. Você ouvirá vozes familiares: amigos que julgam em vez  de  consolar,  familiares  que desesperam, e até moradores simples  que  se  tornam  porta-vozes  de  Deus.  Tudo  isso  é intencional. É para que você entenda que o Livro de Jó não é apenas uma história que lemos na Bíblia. É um espelho da sua vida e da minha. 

Enquanto  escrevia,  uma  imagem  me  vinha  a mente: cinza. A cinza é o fim do fogo, é o resto do que já foi, é o símbolo da perda. Mas também é na cinza que muitas sementes florescem. 

É no solo queimado que, paradoxalmente, a terra se torna fértil para o novo. E é na cinza que Jó Duarte  — e você — pode descobrir que ainda existe vida. 

Prepare-se.  Esta  não  é  uma  leitura  leve.  Ela  vai  doer.  Vai arrancar lágrimas, vai cutucar memórias que talvez você prefira 
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esquecer. Mas prometo: também vai curar. Vai consolar. Vai te fazer entender que, mesmo quando tudo desmorona, a fé é a última chama que se recusa a apagar. 

Então, leitor, convido você a abrir as portas do coração. Não apenas  para  acompanhar  a  tragédia  e  o  renascimento de um homem,  mas  para  permitir  que  sua  própria  história  seja iluminada.  Porque, no fim das contas, todos nós somos um pouco Jó. 

E é por isso que esta jornada vale a pena. 

Boa leitura. 
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Nem sempre a maior riqueza é o que se guarda no banco, mas o que se planta no coração dos outros… e Jó descobrirá isso da forma mais dolorosa e verdadeira. O sol nascia por trás do Pão de Açúcar, tingindo de dourado as águas tranquilas da Baía de Guanabara. O Rio de Janeiro acordava em contrastes: a brisa suave  que  deslizava  pela  orla parecia não pertencer à mesma cidade  em  que  sirenes  ecoavam  nas  vielas  e  disparos interrompiam  o  silêncio  da  madrugada.  Do  alto  de  sua cobertura envidraçada em Ipanema, Jó Duarte observava tudo com a gravidade de quem sabia que a beleza e a tragédia sempre caminhavam juntas naquela cidade. 

Aos 45 anos, era o retrato de um homem realizado. Empresário, respeitado, pai de família, visto por muitos como exemplo. Mas em sua alma havia algo além da glória humana: havia um peso de missão. Ele não se via apenas como dono de uma fortuna, mas como um administrador de algo maior, como se o próprio Deus tivesse colocado em suas mãos talentos que precisavam ser multiplicados. 
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Jó fechou os olhos por um instante, sentindo o aroma do café recém-passado. Ergueu a xícara, como quem eleva uma oração silenciosa, e murmurou: 

— Mais um dia, Senhor. Que eu não viva apenas para mim, mas para o que o Teu coração deseja. 

Raquel,  sua  esposa,  surgiu  logo  atrás,  trazendo  uma bandeja com frutas frescas, pão francês ainda quente e o jornal do dia. 

Aos 40 anos, possuía a beleza serena de quem sabia amar e ser amada. Seus olhos tinham uma mistura de firmeza e ternura, e era nesse olhar que Jó encontrava força. 

— Você acorda cedo demais — disse ela, colocando a bandeja sobre  a  mesa  da  varanda.  —  Parece  que  carrega  o  peso do mundo nas costas. 

— A cidade nunca dorme, Raquel. Apenas muda o barulho. De madrugada são os tiros, as sirenes, os gritos. De manhã, são os ônibus,  as  vozes  apressadas.  Eu  só  tento  ouvir,  no  meio  de todos esses sons, se Deus ainda fala. 

Ela  suspirou  e  encostou  a  cabeça  em  seu  ombro.  —  Você nunca muda. E talvez seja isso que nos mantém de pé. 
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A rotina da família se desdobrou diante deles como um quadro vivo. Jonas, o primogênito de vinte anos, desceu as escadas com roupas esportivas, preparando-se para a corrida matinal. Jéssica, de dezoito, surgiu logo depois, carregando o celular como se fosse extensão de seu corpo, o olhar dividido entre o mundo real e o virtual. Por fim, Yuri, o caçula de seis anos, invadiu a sala  com  um  carrinho  de  brinquedo  na  mão,  o  riso  puro quebrando qualquer silêncio. 

— Bom dia, família! — disse Jó, abrindo os braços. 

— Bom dia, pai! — gritou Yuri, pulando no colo dele. 

Havia algo sagrado naquela cena doméstica. Não era apenas o luxo da cobertura com vista para o mar, mas a sensação de lar, de  alicerce,  de  bênção.  Jó  sabia  que  a  riqueza  material  era passageira; o que sustentava sua vida era a certeza de que seu propósito estava enraizado em algo maior que o dinheiro. 
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